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RESUMO
O Presente artigo tem como escopo, a análise da mobilidade urbana, sob a ótica de uma 
modalidade específica de transporte, a bicicleta. Partindo dessa premissa, foi utilizado 
uma área urbana específica, o Bairro de Botafogo, na Cidade do Rio de Janeiro. Neste 
cenário, foram estudados os modos de integração da bicicleta, com os demais veículos de 
transporte, buscando soluções de harmonização e praticidade, sem ferir o meio ambiente 
e seu paisagismo. Dessa forma, serão utilizados tabelas, gráficos e imagens de vias locais 
em plena utilização, apontando áreas nitidamente degradadas, assim como, áreas com 
preservação. Também será observada a questão da segurança na utilização dessas vias, em 
contraponto à extensa malha viária de transporte público urbano e suas peculiaridades, 
como por exemplo, a inadequação da sinalização e vigilância, através do Poder Público, além 
de recomendações embasadas nas normas vigentes para a melhor dinâmica de utilização 
das ciclovias.
Palavras-chave: Bicicleta. Ciclovias. Mobilidade. Transportes. Botafogo.
ASSESSMENT OF BYCICLE PATH IN BOTAFOGO / RJ
ABSTRACT
The present article has as scope, the analysis of urban mobility, from the point of view of a 
specific modality of transportation, the bicycle. Based on this premise, a specific urban area, 
the Botafogo neighborhood, was used in the city of Rio de Janeiro. In this scenario, the ways 
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of integrating the bicycle with the other transport vehicles were studied, seeking solutions 
for harmonization and practicality, without harming the environment and its landscaping. In 
this way, tables, graphics and images of local roads in full use will be used, pointing out clearly 
degraded areas, as well as areas with preservation. It will also be observed the issue of safety 
in the use of these roads, as opposed to the extensive road network of urban public transport 
and its peculiarities, such as the inadequacy of signaling and surveillance, through the Public 
Power, in addition to recommendations based on the rules in force for the best dynamics of 
bicycle routes.
Keywords: Bicycle. Bicycle paths. Mobility. Transport. Botafogo.
1 INTRODUÇÃO
O transporte urbano é um grande desafio para ser enfrentado neste Século XXI. O 
aumento populacional, somado à grande concentração humana nos centros urbanos, urge por 
soluções viáveis e sustentáveis para o bom e pleno desenvolvimento social, como a utilização 
das bicicletas como meio de transporte integrado. 
O objetivo deste trabalho foi analisar a malha cicloviária executada em diferentes trechos 
do bairro de Botafogo as discrepâncias da sinalização existente em contraponto às normas 
oficiais presentes no manual do CONTRAN/DENATRAN e demais legislações pertinentes. Tendo 
em vista a grande demanda de usuários na região em estudo e a sua expressiva visibilidade no 
contexto urbano relacionada à mobilidade, foi observada a necessidade de se realizar um estudo 
mais aprofundado da malha cicloviária, sob a ótica da Engenharia de Transportes, visando um 
melhor nível de serviço para seus usuários.
2 DESENVOLVIMENTO
A Lei de Mobilidade Urbana em seu artigo 3º define o Sistema Nacional de Mobilidade 
Urbana como: “Conjunto organizado e coordenado dos modos de transporte, de serviços e de 
infraestruturas que garantem os deslocamentos de pessoas e cargas no território do Município”. 
(BRASIL, Lei Nº12. 587, de 3 de janeiro de 2012).
Ao que se refere o artigo 6º inciso II, onde é determinada uma hierarquia dos transportes 
não motorizados em detrimento dos motorizados, foi desenvolvida uma representação invertida 
de uma pirâmide de hierarquia da mobilidade urbana em cinco níveis conforme a Figura 1. Na 
base da pirâmide se localizam os pedestres, que possuem preferência frente aos demais meios 
de transporte. No nível abaixo estão os ciclistas, seguidos do transporte público. No quarto nível 
estão os automóveis e motocicletas e no último nível está o transporte de cargas. Assim, busca-
se priorizar os deslocamentos que ajudam a descongestionar as ruas e melhorar as condições do 
meio ambiente e, com isto, enfrentar a rápida taxa de motorização.
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Figura 1 – Pirâmide de hierarquia da mobilidade urbana
            Fonte: (Maia e Santos, 2015)
2.1 Infraestrutura e Planejamento Cicloviário
“Infraestrutura Cicloviária Definitiva é constituída pelas intervenções viárias, dedicadas 
à circulação exclusiva ou não de bicicletas. Estas intervenções podem ser: ciclovias, ciclofaixas, 
calçadas partilhadas, calçadas compartilhadas, ciclorrotas, bicicletários e paraciclos.” (CETSP, 2015).
Na escolha do tipo de via cicloviária a ser implantada, devem ser analisadas algumas 
características do local em estudo, como por exemplo, o volume e velocidade de tráfego 
motorizado. Quanto maior a velocidade e o volume de tráfego de veículos de grande porte, 
maior a necessidade de segregação (BUIS, 2007), conforme Figura 2. 
Figura 2 – Escolha do tipo de via ciclável
           Fonte: (Transporte Ativo, 2015)
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3 ESTUDO DE CASO
Localizado entre as encostas do Corcovado e de Copacabana na Zona Sul do Rio de Janeiro, 
o bairro de Botafogo é considerado um dos bairros mais antigos da cidade, que pertence à 
Área de Planejamento 2, IV Região Administrativa do município, juntamente com os bairros de 
Laranjeiras, Glória, Catete, Cosme Velho, Humaitá, Urca e Flamengo e é delimitado pelos bairros 
do Flamengo, Laranjeiras, Humaitá, Urca, Leme e Copacabana, conforme ilustrado na Figura 3 
(AMAB, sd).
Figura 3 – Delimitação do bairro de Botafogo
        Fonte: (Adaptado de Google Earth, 2016)
Botafogo possui uma área territorial de 4,79 Km2, um litoral com 0,7 km de extensão e 
segundo dados do Censo do IBGE de 2010, a população do bairro é de cerca de 82.890 habitantes 
(36.906 do sexo masculino e 45.984 do sexo feminino) distribuídos em 39.435 domicílios. No 
setor de comércio e serviços são 7.063 imóveis nesta região (Portalgeo, 2015).  
O sistema de transporte da região em estudo é amplo, sendo considerado um dos mais 
completos da cidade, entretanto o trânsito lento e os intensos congestionamentos são também 
uma marca da região (AMAB, sd). Segundo ARRUDA (2011) apud COSTA (2014), os modos de 
transporte público do bairro são metrô, linhas municipais e intermunicipais de ônibus, táxi e o 
plano inclinado do morro Santa Marta.
Apesar de o bairro possuir um vasto sistema de transporte e consequentemente um grande 
potencial para integrações entre os modais, essa estratégia de gerenciamento de mobilidade 
não é notória na região. A integração ônibus – metrô é limitada, uma vez que existem apenas 
duas linhas de ônibus realizando a integração, a Linha Botafogo-Urca e a linha de ônibus metrô 
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na superfície ligando o bairro à Gávea. (Arruda, 2011 apud Costa, 2014). Em contrapartida no 
entorno dos acessos Nelson Mandela e Muniz Barreto do metrô de Botafogo, foram instaladas 
estações do Bike Rio estabelecendo a integração do metrô com a bicicleta no bairro.
No que diz respeito ao sistema cicloviário existente, conforme o gráfico da Figura 4 pode-
se observar que a Área de Planejamento 2, que corresponde a região da Zona Sul carioca, 
apresenta um percentual de apenas 19% das rotas cicláveis do Rio de Janeiro (Rio Capital da 
Bicicleta, 2014).
Figura 4 – Sistema cicloviário por área de planejamento
          Fonte: (Adaptado pelas autoras de Rio Capital da Bicicleta, 2014)
3.1 Malha cicloviária existente
As vias voltadas para ciclistas no bairro de Botafogo possuem trajetos que interligam 
outros bairros adjacentes, como no caso da Ciclovia Mané Garrincha (Figura 5), que passa 
pelo bairro de Copacabana em direção à Glória; assim como a Ciclovia Tricolor (Figura 6), 
ligando Laranjeiras a Botafogo dividida em dois trechos e a Ciclovia Lagoa/Botafogo (Figura 
7), que liga o bairro do Humaitá a Botafogo. As informações sobre essas ciclovias estão 
dispostas a seguir.
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Figura 5 – Ciclovia Mané Garrincha
   Fonte: (Google Maps, 2015)
CICLOVIA
Bairros: Copacabana / Botafogo / Glória 
Trajeto: Av. Princesa Isabel, Av. Lauro Sodré, Av. 
Gal. Severiano, Av. Venceslau Brás, Av. Pasteur, Av. 
Repórter Nestor Moreira, Av. das Nações Unidas, 
Av. Infante Dom Henrique, (limites: Praia de 
Copacabana, Parque do Flamengo) 
Extensão: 14,0 Km 
Data de Construção: 1994
Trecho dentro do túnel de mão única.
Figura 6 – Ciclovia Tricolor
   Fonte: (Google Maps, 2015)
Trecho 1 - CICLOVIA
Bairros: Laranjeiras / Botafogo 
Trajeto: Av. Pinheiro machado, Rua Fernando 
Ferrari 
Extensão: 2,5 Km 
Piso: Concreto Colorido, Pedra Portuguesa 
Largura: Variável 
Data de Construção: 2002
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Figura 7 – Ciclovia Botafogo / Lagoa
  Fonte: (Google Maps, 2015)
CICLOVIA / FAIXA COMPARTILHADA  
Bairros: Botafogo / Humaitá  
Trajeto: Ligação cicloviária entre a ciclovia da 
Lagoa e a Ciclovia Mané Garrincha, Av. Epitácio 
Pessoa (baixo Bebê Lagoa), Rua Humaitá, Rua 
Visconde Silva, Rua Mena Barreto, Rua Sorocaba. 
Rua Gal. Polidoro, Rua da Passagem, Rua Professor 
Álvaro Rodrigues, Av. das Nações.  
Largura: Variável  
Data de Construção:2002
3.2 Critérios técnicos para avaliação
Apesar das condições geográficas e geológicas, no que diz respeito ao relevo, características 
do terreno, demarcação de vias, e padrões de uso do solo (loteamento), dentre outras variáveis 
serem bem distintas de uma cidade para outra e até mesmo dentro da própria cidade no país, 
é importante que haja uma evolução e desenvolvimento no tocante dos aspectos relacionados 
à mobilidade sustentável. É importante que se avance no sentido da elaboração de padrões 
técnicos para nortear as avaliações da malha cicloviária do país (Guia Metodológico para 
Avaliação das vias cíclicas, 2010).
Segundo o Guia metodológico para avaliação das vias cíclicas (2010), a avaliação 
ofereceria ao poder público mecanismo de análises técnicas e de satisfação dos usuários das 
vias, contribuiria para a formação de uma “cultura técnica” que poderia ser utilizada por outras 
cidades e permitiria o acompanhamento e a fiscalização da qualidade das vias ciclísticas ao longo 
do tempo.
O processo de avaliação de vias proposto pelo guia deve ser realizado seguindo-se as 
seguintes etapas: Planejamento metodológico; relação dos quesitos a serem avaliados; execução 
da avaliação de cada via ciclística; levantamento de campo; elaboração de um banco de dados 
eletrônico; sistematização; e divulgação dos resultados finais da avaliação. Os critérios e quesitos 
técnicos a serem avaliados no levantamento de campo de acordo com o guia estão listados no 
quadro 1.
Quadro 1 – Critérios e quesitos Técnicos de uma Ciclovia
•	 Tipo de via cíclica (Ciclovia, ciclofaixa, calçada 
compartilhada ou ciclorrota)
•	 Velocidade e tráfego dos veículos motorizados
•	 - Largura da via •	 Obstáculos (presença de postes, placas, arbustos, 
hidrantes, etc...)•	 Integração com o transporte coletivo
•	 Integridade do pavimento (tipo de pavimento, 
presença de ondulações e rugosidades)
•	 Conectividades entre as vias cicláveis, sendo elas 
ciclovias, ciclofaixas ou ciclorrotas
•	 Rampas e desníveis •	 Segurança
•	 Drenagem •	 Iluminação
•	 Forma de segregação •	 Presença de dispositivos de sinalização
Fonte: (Guia metodológico para avaliação das vias cíclicas, 2010)
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3.3 Diagnósticos e discussões
As avaliações das ciclovias foram realizadas por toda a malha cicloviária de Botafogo. 
No levantamento de dados de campo, foram analisados aspectos normativos relacionados à 
sinalização e dimensionamento das vias, bem como aspectos relativos a conforto, segurança e 
continuidade do trajeto, que são quesitos fundamentais para a atratividade das mesmas. 
Análise da Ciclovia Mané Garrincha
A primeira ciclovia visitada foi a Ciclovia Mané Garrincha, que liga Copacabana ao Centro. 
A análise se iniciou no trecho do Túnel Engenheiro Coelho Cintra, que liga a Av. Princesa Isabel, 
em Copacabana, à Av. Lauro Sodré, em Botafogo.
A sinalização de regulamentação na entrada e na saída do Túnel na altura do n° 83 (Figura 
8) está de acordo com as sinalizações estabelecidas pelo manual do CONTRAN, porém seria mais 
indicada a utilização da placa R-34 – Circulação exclusiva de bicicletas, conforme Figura 9. 
Figura 8 – Sinalização vertical de acordo com o CONTRAN
                    Fonte: (Autores, 2015)
Figura 9 – Sinalização de regulamentação R-34
                       Fonte: (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume I, 2007)
Foram encontradas ao longo do percurso algumas fissuras e irregularidades na via (Figuras 
10), comprometendo o conforto e a segurança dos ciclistas que trafegam na região.
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Figura 10 - Fissuras na via e Irregularidades
Fonte: (Autores, 2015)
Ainda na Avenida Lauro Sodré, na altura do n° 445, a irregularidade das vias continua (Figura 
11), no trecho o piso é bastante acidentado, apresentando desgaste e falta de manutenção.
Figura 11 – Piso irregular e desgastado
      Fonte: (Autores, 2015)
A sinalização de advertência presente na Avenida General Severiano próximo ao n° 91, 
apresenta inconformidade com o padrão ditado pelo Manual do CONTRAN. O formato da placa está 
incorreto e a legenda não condiz com o Manual (Figura 12), de acordo com o padrão, o dispositivo 
utilizado deveria ser o de advertência de trânsito de ciclistas, conforme ilustra a Figura 13.
Figura 12 – Sinalização vertical em desacordo com o CONTRAN
                    Fonte: (Autores, 2015)
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Figura 13 – Sinalização de advertência A-30a
                           Fonte: (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume II, 2007)
Na travessia da Avenida Venceslau Brás com a Avenida Pasteur n° 333, a pintura está de 
acordo com o padrão e a sinalização semafórica está em perfeito funcionamento. É de suma 
importância que esse trecho esteja bem sinalizado para alertar aos motoristas e aos ciclistas, 
devido ao comprimento da travessia que a torna bastante perigosa (Figura 14).
Figura 14 – Travessia com sinalização bem executada
      Fonte: (Autores, 2015)
Na Avenida Repórter Nestor Moreira, em frente ao n° 146, o símbolo e a legenda da placa 
de advertência (Figura 15) estão em inconformidade com o Manual do CONTRAN e com o Caderno 
de Encargos para a Execução de Projetos Cicloviários. As sinalizações recomendadas pelo manual 
e pelo Caderno de Encargos estão ilustradas na Figura 16 e Figura 17, respectivamente.
Figura 15 – Placa de advertência em inconformidade com o Manual do CONTRAN
      Fonte: (Autores, 2015)
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Figura 16 – Sinalização de advertência A-30c
        Fonte: (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume II, 2007)
Figura 17- Sinalização Vertical de Faixa Compartilhada
           Fonte: (Caderno de Encargos, 2014)
Na altura da Churrascaria Fogo de Chão s/n o ciclista encontra uma bifurcação, e tem 
a opção de seguir pela calçada compartilhada que apresenta sinais de má conservação com 
pintura desgastada e irregularidades no pavimento ou seguir por uma ciclovia margeando a 
praia, passando por trás da churrascaria (Figuras 18 e 19). A placa de indicação da bifurcação da 
ciclovia deveria ser amarela e a representação que se encontra no local não apresenta referência 
no manual do CONTRAN.
Figuras 18 e 19 – Bifurcação da ciclovia apresentando desgaste (esq.) e placa de indicação não oficial
                            Fonte: (Autores, 2015)
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Na Avenida das Nações Unidas, no calçadão da Praia de Botafogo, a ciclovia apresenta 
algumas trincas e fraturas nas juntas ao longo do trecho (Figuras 20).
Figuras 20 – Trincas em fraturas
                                                                 Fonte: (Autores, 2015)
Análise da Ciclovia Tricolor
A segunda ciclovia analisada foi a Ciclovia Tricolor, que é dividida em duas partes: uma 
parte do traçado fica em um pequeno trecho da Rua Farani, (apenas um quarteirão da rua), que 
vai da Rua Farani esquina com a Rua Praia de Botafogo até a Rua Farani, esquina com a Rua Barão 
de Itambí; a outra parte do traçado fica na Avenida Pinheiro Machado, com início na altura do 
n°75, próximo à Universidade Santa Úrsula até o n° 82, próximo à sede do Clube do Fluminense.
No trecho da ciclovia que fica na Rua Farani, n° 8 a marcação das faixas está desgastada 
em alguns pontos, e em outros até inexistente (Figuras 21 e 22).
Figuras 21 e 22 – Pintura das faixas apagada
          Fonte: (Autores, 2015)
No trecho inicial da Avenida Pinheiro Machado, n° 147 a pintura das faixas da ciclovia está 
visível e com a sinalização correta, porém na frente do Palácio Guanabara a pintura das faixas 
está falhada (Figura 23).
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Figura 23 – Pintura falhada das faixas
       Fonte: (Autores, 2015)
Análise da Ciclovia Botafogo/Lagoa
A terceira ciclovia avaliada foi a Ciclovia Botafogo/Lagoa conforme mapa da Figura 50 vista 
anteriormente. A análise desta ciclovia se iniciou na Rua Professor Álvaro Rodrigues próximo ao 
n° 30 e se estendeu até a Rua Visconde Silva, próximo ao n° 238.
Na Rua Álvaro Rodrigues, n°321, tanto a sinalização vertical quanto a sinalização horizontal 
estão em desacordo com o estabelecido no Manual do CONTRAN. A sinalização vertical de 
advertência para trânsito compartilhado na Rua (Figura 24) tem cor, forma, legenda e símbolo 
aplicados equivocadamente.
Na Figura 25, na altura do n° 151, há a presença de um Símbolo Indicativo de via, pista ou 
faixa de trânsito de uso de Ciclistas (SIC), o qual de acordo com sua definição é utilizado apenas 
para indicar a existência de faixa ou pista exclusiva de ciclistas 
Figura 24 – Sinalização vertical em desacordo com o Manual do CONTRAN
     Fonte: (Autores, 2015)
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Figura 25 – Sinalização horizontal contraditória
                                        Fonte: (Autores, 2015)
O Caderno de Encargos utilizado pela SMAC/Prefeitura do Rio de Janeiro fez uma referência 
ao SIC descrito acima conforme Figura 26. Nota-se que não há em sua discrição o uso da palavra 
“exclusivo”, entrando em discordância com o Manual do Contran e ainda se utiliza do elemento 
de comunicação escrita.
Figura 26 – SIC “Bicicleta” utilizado pela SMAC
         Fonte: (Caderno de Encargos, 2014).
Na travessia em frente ao n° 44, ainda na Rua Álvaro Rodrigues, a marcação de cruzamento 
rodocicloviário (Figura 27), está em discordância com o Manual do CONTRAN. Segundo o Manual 
a marcação da ciclovia deveria ser sobreposta à faixa de pedestres, conforme Figura 28.
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Figura 27 – Marcação de cruzamento rodocicloviário em discordância com o Manual do CONTRAN
                      Fonte: (Autores, 2015)
Figura 28 – Marcação de cruzamento rodocicloviário
                                      Fonte: (Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Volume IV, 2007)
Mais adiante, na Rua General Polidoro, em alguns trechos como na altura do n° 74, 
percebe-se a mesma contradição com relação ao símbolo representado na via observado na Rua 
Álvaro Rodrigues (Figura 29).
Figura 29 – Símbolo contraditório na via
           Fonte: (Autores, 2015)
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Ainda na Rua General Polidoro, n° 260, o ciclista tem a opção de entrar na Rua Sorocaba, 
continuando o trajeto da Ciclovia Lagoa/Botafogo ou seguir em frente pela Rua General Polidoro. 
A escolha pela segunda opção levará o ciclista a notar a interceptação brusca da ciclovia na 
esquina com a Rua São João Batista (Figura 30). Seguindo pela Rua Sorocaba, n° 638 (Trajeto 
Ciclovia Lagoa/Botafogo), a ciclovia se transforma em ciclorrota (Figura 31).
Figura 30 e Figura 31 – Interrupção brusca da ciclovia e Ciclorrota na Rua Sorocaba
            Fonte: (Autores, 2015)
O trajeto segue pela Rua Sorocaba e deveria segundo o projeto continuar pela Rua 
Mena Barreto em direção à Lagoa, porém da esquina da Rua Sorocaba com a Rua Mena 
Barreto, a faixa some só reaparecendo mais adiante na calçada da sede da empresa Furnas. 
Na parte da ciclovia compreendida entre o final da Rua Mena Barreto e a Rua Visconde de Silva 
corresponde ao pior trecho avaliado tanto em questões relacionadas à falta de conservação 
quanto nas questões de projeto.
Na frente do n° 133 da Rua Mena Barreto, há irregularidades no pavimento devido ao 
crescimento das raízes de algumas árvores pelo caminho (Figuras 32 e 33). Na Rua Visconde 
de Silva, há trechos onde o piso apresenta irregularidades por conta da má conservação da via 
(Figuras 34).
Figuras 32, 33 e 34 – Irregularidades no pavimento
Fonte: (Autores, 2015)
Assim como na Rua Álvaro Rodrigues, na Rua Visconde de Silva, n°68, a sinalização vertical 
de advertência para trânsito compartilhado tem cor, forma, legenda e símbolo aplicados de 
forma incorreta (Figuras 35). 
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Figura 35 – Sinalização vertical incorreta segundo o CONTRAN
        Fonte: (Autores, 2015)
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
São incontestáveis os inúmeros benefícios que o uso das bicicletas e ciclovias traz não 
só para o usuário, como para toda a sociedade, seja na área do desenvolvimento urbano, na 
economia, meio ambiente, saúde, etc.
Do ponto de vista econômico, o baixo custo para a aquisição e manutenção das bicicletas 
faz com que haja o aumento da demanda, alavancando o comércio e consequentemente a 
indústria de bicicletas, assim como, serviços voltados a esse segmento. Sob o aspecto do meio 
ambiente, são indiscutíveis os benefícios, em razão da não emissão de gases poluentes, ruídos, 
além de outros resíduos, como óleos derivados de matéria fóssil.
No âmbito da saúde, o exercício físico associado a não ingestão dos gases poluentes, 
fazem reduzir os gastos com a saúde. O conjunto de todos esses elementos traduz uma melhor 
qualidade de vida à população, associado ao desenvolvimento como um todo.
Ao longo do nosso estudo, foi possível constatar que as ciclovias que apresentam maior estado 
de conservação estão localizadas em áreas onde o perfil de usuários é de maior poder aquisitivo, 
principalmente para lazer e trabalho. Como exemplo pode-se citar a Ciclovia Mané Garrincha que 
contém trechos passando pela orla apresentando sinalização em abundância mesmo que em 
inconformidade com as normas vigentes. Verificou-se também que esta ciclovia apresenta pavimento 
em melhores condições se comparado ao da ciclovia Lagoa/ Botafogo, a qual passa pelo interior do 
bairro com diversos sinais de inconformidade na maioria dos itens avaliados. A seguir, na Tabela 1, serão 
apresentados os quantitativos dos itens avaliados em cada uma das ciclovias do bairro de Botafogo.
Tabela 1 – Tabela de Quantitativos de Itens Avaliados









































Mané Garrincha 1 5 - 5 - 1 - -
Tricolor - 1 - - - - - -
Lagoa/ Botafogo 1 5 - 6 - - - 2
Fonte: (Elaborado pelos autores, 2015)
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